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APRESENTAÇÃO
A obra “Avaliação, Diagnóstico e Solução de Problemas Ambientais e Sanitários” 

aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora e apresenta, em dois volumes 
com 34 capítulos, sendo 21 capítulos do primeiro volume e 13 capítulos no segundo volume, 
discussões de diversas abordagens acerca da importância da preocupação ambiental 
quanto a seus problemas ambientais e sanitários, considerando sempre sua avaliação, 
diagnóstico e solução destes problemas. 

No campo do gerenciamento dos resíduos tem-se que é uma questão estratégica 
para as empresas, o que tem levado a busca de alternativas para o aproveitamento dos 
resíduos industriais, como cinzas provenientes da queima de matéria prima.

A poluição e os impactos causados pela produção e utilização de fontes convencionais 
de energia vêm mostrando um crescimento na busca por energias alternativas, das quais, 
na maioria dos casos, a solar demonstra ser a mais promissora. Dentre os vários locais em 
que os sistemas de energia solar podem ser implementados, destacam-se as estações de 
tratamento de água de esgoto dado os diversos benefícios que podem ser obtidos, como a 
redução de impacto ambiental e a atenuação do alto custo operacional destas atividades.

A água, como recurso natural e limitado, é fundamental para o desenvolvimento 
humano e para viver no planeta. A utilização descontrolada levou esse recurso à exaustão, 
evidenciando a importância da consciência ambiental e o aumento da pesquisa no assunto. 
Uma das ações que ampliam a racionalidade do uso desse recurso é o recolhimento e 
armazenamento da chuva para uso posterior. Como ferramenta para detectar e analisar 
esses dados, destaca-se o monitoramento dos sistemas de armazenamento. Dessa forma, 
isso integra a tecnologia de ações preventivas, além de promover mudanças positivas para 
reduzir o desperdício desse recurso, obtendo também menor impacto ambiental.

As questões relacionadas ao ambiente evoluíram do pensamento de que a natureza 
é uma fonte infindável de recursos naturais até o reconhecimento de que a humanidade 
deveria mudar sua relação com o ambiente. A partir da necessidade de se reverter a 
degradação do meio ambiente, surge a Educação Ambiental como um meio de formar 
cidadãos com um novo pensamento moral e ético e, consequentemente, uma nova postura 
em relação às questões ambientais.

Os ambientes costeiros são os mais diretamente afetados pelo descarte irregular 
de materiais, devido à grande concentração de pessoas nas cidades litorâneas, o que 
prejudica inúmeros ecossistemas e compromete a vida no planeta como um todo.

Diante da necessidade da busca de solução que visa à garantia de um abastecimento 
de qualidade e em quantidade suficiente à população, o crescimento populacional, a 
industrialização e o processo de urbanização têm cada vez mais contribuído com o aumento 
da escassez de água no Brasil e no mundo.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos que apresentam avaliações, 



análises e desenvolvem diagnósticos, além de apresentarem soluções referentes aos 
problemas ambientais e sanitários. A importância dos estudos dessa vertente é notada no 
cerne da produção do conhecimento, tendo em vista a preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os quais 
viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: As águas subterrâneas são 
indispensáveis para a vida humana, e são 
sucessivamente extraídas para suprir as 
carências do planeta, cujas fontes superficiais 
de água estão cada vez mais contaminadas. 
Diante da fragilidade dos mananciais pelas 
ações antrópicas, é de fundamental importância 
a análise e monitoramento dessas águas, deste 
modo o presente estudo investiga por meio de 
avaliação microbiológica, a qualidade da água 
subterrânea do poço tubular profundo de uma 
instituição de ensino superior na região do 
setor seis da cidade de Ariquemes RO. Foram 
realizadas 4 coletas em um período de trinta dias, 
sendo que, com os resultados obtidos constatou-
se a ausência de contaminação por coliformes 
totais e Escherichia coli, mostrando que a água 
disponibilizada está apta para consumo. 
PALAVRAS-CHAVE: Qualidade da água, 
Complexo do Rio Jamari, Amostragem. 

MICROBIOLOGICAL STUDY OF 
GROUNDWATER IN THE ARIQUEMES 

CITY, RONDÔNIA BRAZIL
ABSTRACT: Groundwater is indispensable for 
human, and it is extracted successively to supply 
the needs of the planet, whose surface water 
sources are increasingly contamineted. In view 
of the fragility of water sources by anthropic 
actions, the analysis and monitoring of these 
Waters is of fundamental importance, so this 
study investigates, through microbiological 
study, the quality of groundwater in the tubular 
well of a faculty in the region of sector six of the 
Ariquemes city, Rondônia State. Four collections 
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were realized in a period of thirty days, with the results obtained was verified the absence of 
contamination by total and thermotolerant coliforms, showing that the available water is fit for 
consumption.
KEYWORDS: Water Quality, Jamari River Complex, Sampling.

1 | 	INTRODUÇÃO
Segundo Von Sperling (2018), em relação da avaliação da qualidade da água, os 

microrganismos assumem um papel de grande importância dentre os seres vivos, devido a 
sua grande predominância em determinados ambientes, à sua atuação nos processos de 
depuração dos despejos ou à sua associação com as doenças ligadas à água. Inúmeros 
dados revelam que milhões de pessoas morrem anualmente por doenças relacionadas a 
água em todo o mundo. No entanto, o acesso a água limpa é um direito a todos. A água é 
um recurso insubstituível e essencial a todos os seguimentos da vida. 

Com o crescimento populacional, o abastecimento de água tem sido um grande 
problema e um imenso desafio do século XXI.  Segundo fatos, demonstram que as mais 
generalizadas epidemias que assolaram as populações humanas tiveram sua origem em 
sistemas de distribuição de água, como o caso de Walkerton, cidade localizada na região do 
Ontário no Canadá onde 4.800 moradores consumiram água contaminada por Escherichia 
coli, vieram a óbito 7 pessoas, o fato ocorreu devido às fortes chuvas que contaminaram o 
poço de coleta para distribuição (DAVIS et al., 2016).

As características da água destinada para o consumo humano são estabelecidas 
por um órgão regulamentador, conforme critérios legais definidos em cada federação.  Por 
isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) recomenda critérios máximos e mínimos 
para fins potáveis (WHO, 2011). No Brasil estes critérios são estabelecidos pela Portaria 
de Consolidação nº 5, de 28 de setembro de 2017 (BRASIL, 2017).

Valores incoerentes aos parâmetros recomendados pela OMS em manancial 
subterrâneo são comuns, devido a fenômenos naturais e antrópicos. Além disso, a 
poluição antrópica é crescente em diferentes regiões do mundo e têm se tornado cada 
vez mais visível. Entre estas substâncias, destacam-se metais pesados, nitrato, pesticidas, 
hidrocarbonetos (benzeno, tolueno, etil-benzeno e os xilenos) e os padrões microbiológicos 
como Escherichia coli (ZOBY et al., 2005; LIBÂNIO, 2008; RIBEIRO, 2009). Pesquisas 
revelam que a contaminação por metais pesados está presente em várias regiões do 
mundo como no Paquistão, África do Sul, Espanha e no Brasil (CABEZA et al., 2012, KHAN 
et al., 2013, MIRLEAN et al., 2014, ROYCHOUDHURY et al., 2014).  

Segundo Teixeira et al. (2009), um dos principais contaminantes das águas 
subterrâneas é o nitrato e microrganismos, o primeiro é o composto inorgânico e o 
segundo o microbiológico, ambos de ocorrência mais ampla nos aquíferos. As fontes mais 
comuns desses contaminantes são os sistemas de saneamento in situ (fossas negras).  
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Nesse contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliação microbiológica da água 
proveniente de um poço tubular profundo localizado na região do setor seis na cidade de 
Ariquemes, Rondônia, quanto a contaminação por coliformes totais e Escherichia coli.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

2.1	 Característica da região
O objeto deste estudo se concentrou na área urbana da cidade de Ariquemes RO, 

em uma instituição de ensino superior, a qual possui poço tubular profundo, denominado 
Poço A, com profundidade aproximado de 65 metros e está localizado na bacia hidrográfica 
do Rio Jamari. O clima é tropical quente e úmido, com temperatura que varia de 24 a 26 
ºC. A Figura 1 ilustra a localização do município de Ariquemes e ponto de amostragem no 
município. 

Figura 1.  Mapa de localização poço tubular

Fonte: Google Earth (2020)

Segundo Zuffo (2010), a região tem uma característica de elevadas precipitações 
cujo total anual compensa a estação seca, permitindo a existência de florestas. O período 
chuvoso, denominado regionalmente de “inverno”, estende-se de novembro a abril, 
essencial para a vegetação e recarga dos aquíferos, e a época de estiagem, da mesma 
forma conhecida como “verão”, de maio a outubro, ocasionando uma deficiência hídrica. 

 Segundo Campos et al. (2002), o município de Ariquemes é composto de rochas 
granitoides, precisamente no Complexo Jamari (gnaisses, granulitos e kinzigitos), com 
pequenas porções de sedimentos aluvionares associadas às principais drenagens. As rochas 
granitóides constituem aquíferos fissurais que são caracterizados pelo armazenamento e 
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transmissão de água através de suas fraturas, forma-se um manto de alteração que pode 
chegar a mais de 50 metros de espessura. Como as rochas da região, em sua grande 
maioria, são constituídas de material quartzofeldspático, o produto de alteração tende a ser 
arenoso, o que confere a esta unidade uma boa permeabilidade e porosidade. Este aquífero 
comporta-se predominantemente como livre e seu potencial é amplamente utilizado na 
área urbana de Ariquemes, através de poços tubulares de pequena profundidade. 

Campos et al. (2002) cita que, uma das grandes preocupações na área urbana 
de Ariquemes, embora, se dê uma grande importância para a água subterrânea no 
abastecimento público, há a ausência total de rede de esgotamento sanitário. Como o 
principal aquífero explorado é constituído pela alteração das rochas granitóides (manto 
de intemperismo), cujo nível estático médio é de 13 metros, e por se tratar de um aquífero 
livre, há grandes chances de estar sendo contaminado pelas fossas domésticas, além de 
outras fontes de poluição como postos de combustíveis, que podem chegar facilmente à 
zona saturada comprometendo a qualidade da água.

Diante dessa problemática, uma vez que o recurso hídrico subterrâneo dessa região 
é a fonte de abastecimento da própria instituição, tendo em vista a proximidade de fossas 
sépticas oriundas da ocupação populacional adjacentes a instituição.

2.2	 Procedimentos para a pesquisa
Os exemplares foram coletados no poço tubular A, no período de 29 de abril a 30 de 

maio de 2019, com total de 4 amostras (uma por semana).  
As análises realizadas foram de coliformes totais e Escherichia coli, com auxílio 

de placas de contagem da marca 3M Petrifilm (método oficial AOAC 991.14). As coletas 
foram feitas em frascos de vidro estéreis de 200 ml, antes das amostragens, a torneira do 
poço foi higienizada com hipoclorito de sódio, em seguida aberta durante 5 minutos, depois 
de desembrulhado o frasco foi aberta a tampa e feita a coleta a meio fio, em seguida as 
amostras foram acondicionadas em caixas de isopor para manter a temperatura e serem 
transportadas até o local de análise.

Inicialmente, em laboratório realizou-se a assepsia da bancada com álcool etílico 
hidratado 70% INPM, com finalidade de remover possíveis microrganismos presentes. A 
esterilização dos materiais foi realizada por meio de autoclave. Algodão foi colocado no 
bico das pipetas em seguida enrolado com papel madeira (craft), frascos de coletas foram 
rosqueados as respectivas tampas, de modo que não ficassem totalmente presa para 
garantir a total esterilização, em seguida envolvido com papel madeira, deixando por 20 
minutos a 130°.

Para realizar a análise, utilizou a capela de fluxo desinfetada, contendo frasco 
coletor com a água captada juntamente com a pipeta graduada, a pera de sucção e a placa 
petrifilm de contagem de Escherichia coli e coliformes totais. Luva para o manuseio foram 
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utilizadas para garantir que não ocorra contaminação externa, com o auxílio da pipeta 
graduada e pera de sucção, retirou 1 ml da água coletada e inseriu no meio da petrifilm, 
na sequencia baixou a proteção e com o difusor, espalhou-se a amostra, com finalidade de 
atingir toda a placa petrifilm de modo homogêneo.  

As placas petrifilm seguiram para a estufa de cultura bacteriológica, que tem a função 
de promover o crescimento e a multiplicação dos microrganismos presentes em amostras, 
para que seja possível identificá-los com eficiência e segurança. As culturas bacteriológicas 
foram incubadas na estufa e submetidas a uma temperatura constante de aproximadamente 
35 °C, durante 24 horas para coliformes totais e 48 horas para Escherichia coli.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Conforme o Guia de Interpretação 3M Petrifilm quando na presença de 

microrganismos em análise, a cor do gel se torna roxo-azulada com gás para Escherichia 
coli ou colônias vermelhas e azuis com gás para coliformes totais. Assim sendo, as 4 
amostras analisadas quanto a qualidade microbiológica foi observada através de análise 
visual após 24 e 48 horas de incubação. Os resultados são apresentados na Tabela 1.

Tabela 1: Quantificação de colônias de coliformes totais e Escherichia coli nas amostras de 
águas do poço tubular A, Ariquemes – RO 2019. 

Conforme Tabela 1, todas as amostras investigadas apresentaram ausência em 100 
ml de coliformes totais e Escherichia coli. O padrão de potabilidade, conforme, Portaria de 
consolidação n° 5 do Ministério da Saúde, estabelece que as águas para consumo humano, 
incluindo fontes individuais como poços, com a presença de coliformes termotolerantes 
ou Escherichia coli em 100 ml de água, são consideradas não potáveis. Em relação a 
coliformes totais existe um limite de tolerância, devendo ser investigada a origem da 
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ocorrência e tomadas providencias imediatas de caráter corretivo, preventivo e realizada 
nova análise, (BRASIL, 2017).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Por ser um aquífero poroso e possuir características de aquífero livre, o recurso 

do manancial subterrâneo da região de Ariquemes, indica grande probabilidade de estar 
vulnerável à contaminação na área urbana. 

O presente estudo foi significativo, pois possibilitou realizar uma análise prática, 
a qual demonstrou o enquadramento da qualidade microbiológica (Escherichia coli e 
coliformes totais) da água destinada para o consumo humano na instituição de ensino 
em questão, conforme recomendações da Portaria de consolidação nº 5 do Ministério da 
Saúde. 

Ciente da possibilidade de outros contaminantes na água subterrânea da região, 
sugere-se a continuidade do trabalho, aumentando o número de parâmetros físico-químicos 
e microbiológicos, juntamente com a implantação de um sistema monitoramento constante.
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